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Introdução 
 
O final do século XIX e inicio do XX foi marcado por profundas 
mudanças na sociedade brasileira. Período marcado também por mudanças 
externas que influenciaram decisivamente no Brasil, em especial a segunda 
revolução industrial. Em âmbito interno, no país ocorreu o fim da escravidão 
com a abolição de 1888; a Proclamação da República, 1889, pondo fim ao 
império, a ascensão econômica, e, política dos fazendeiros de café (burguesia 
cafeeira que diversificou e investiu em vários setores industriais), crescimento 
de setores médios da sociedade, e, sobretudo, o crescimento do operariado. 
Na historiografia que aborda o período observa-se a luta dos trabalhadores por 
melhores salários, condições de trabalho, jornada... Os operários foram se 
organizando, criaram inicialmente associações, jornais, e, posteriormente 
sindicatos, fizeram, portanto, greves reivindicando direitos que eram negados 
pela burguesia industrial.Deste modo, é mister compreender, analisar e (re) 
significar como é/está a percepção representada destes sujeitos (classe 
trabalhadora) nos dez livros didáticos (selecionados à pesquisa acadêmica) de 
história, destinados ao 9º ano do E.F II, por intermédio do estado de SC 
(PNLD) no ano de 2014. Sendo assim, veicula-se através do viés da 
perspectiva da historiografia brasileira, contextualizando paralelamente aos 
aspectos concernentes ao material didático mencionado, quesitos em termos 
de processos históricos, conceitos e ensino-aprendizagem, a fim de, 
contemplar a história da classe trabalhadora, ou seja, “a história dos povos sem 
história” (MONIOT, 1976, p. 69). 
 
Desenvolvimento 
 
Pode-se dizer que nos últimos 20 anos as escolas publicas brasileiras, 
em especial do ensino fundamental vem recebendo livros que são entregues 
para cada aluno. Esta distribuição de livros constitui-se de uma política de 
estado e configurou-se em um mercado editorial riquíssimo, disputado por 
várias editoras, pois a cada três anos os livros são substituídos por novos e são 
os professores das escolas que de modo geral escolhem os livros a serem 
utilizados no triênio seguinte. De olho nesse rico mercado as editoras enviam 
para os professores seus livros para que esses façam a escolha. Assim a 
presente pesquisa objetivou analisar dez livros didáticos de história do ensino 
fundamental enviados para os professores no ano de 2013 e que seriam 
utilizados no triênio 2014 a 2016. A pesquisa centrou sua analise nos livros 
didáticos do ensino fundamental II do 9. Ano, buscando perceber como os 
trabalhadores da Primeira República foram abordados nestes livros.  
De modo geral observa-se uma imparcialidade dos livros didáticos. 
Frutos de uma indústria cultural e de interesses de governos acabam 
produzindo e reproduzindo visões estereotipadas, preconceituosas e 
anacrônicas dos trabalhadores. Observa-se déficit de conteúdos/conceitos, 
lacunas e equívocos que tangem a sistematização deste respectivo material 
didático.  
Vale ressaltar os dez livros didáticos do 9º ano, selecionados para 
pesquisa:  
Encontros com a História (ANASTASIA; RIBEIRO, 2012); História: projeto 
Araribá (APOLINÁRIO, 2007);História: séculos XX e XXI (AZEVEDO; 
SERIACOPI, 2013); Estudar História: das origens do homem à era digital 
(BRAICK, 2011); Saber e Fazer História (COTRIM; RODRIGUES, 
2012);Perspectivas História (DE CAMARGO, 2012); História: Sociedade & 
Cidadania (BOULOS, 2012); História (MARINO; STAMPACCHIO, 2012); 
Jornadas. História (PANAZZO; VAZ, 2012); História: raiz do conhecimento 
(VICENTINO, 2013. 
Os livros citados contemplam de um modo ou outro, a temática, uns 
dedicando espaço razoável (boa parte do capítulo) de páginas, outros, espaço 
minoritário. Lembrando da problemática vigente que, nem mesmo livros 
acadêmico-científico, ou artigos à nível de pesquisa calcado numa 
temática/problemática, não oferecem subsídios suficiente e abrangente à 
historiografia de cunho da classe trabalhadora como um todo. De modo geral, 
cada livro didático elenca: ascensão industrial; imigrantes europeus; 
circunstâncias de trabalho precárias; algumas publicações, como jornais; 
mobilizações, e principalmente a greve geral (1917); e, sindicalismo, a 
propósito, correntes ideológicas aderidas ao anarquismo, comunismo e 
socialismo. Em outras palavras, abordagens geralmente simplistas e/ou 
estereotipadas.  
Assim, ao fazer este estudo buscou-se perceber o processo de 
constituição da classe trabalhadora brasileira, como esta foi abordada na 
produção historiográfica e em especial como os livros didáticos abordaram 
estes trabalhadores. Buscou-se desta maneira a ideia de Thompson - 
referencial/embasamento teórico da pesquisa, pois este autor não vê “a classe 
como uma estrutura, nem mesmo como uma categoria, mas, como algo que 
ocorre efetivamente (e cuja ocorrência pode ser demonstrada) nas relações 
humanas” (1987, p. 9). 
Portanto pesquisa utilizou-se em especial de três autores e suas 
respectivas abordagens e conceitos para fundamentar a analise dos livros 
didáticos. Cláudio Batalha (1999) - (buscou-se a revisão sobre o movimento 
operário na Primeira República), Circe Bitencourt (2011) - (as reflexões sobre o 
ensino de história e os livros didáticos), E. P. Thompson (1987) - (os conceitos 
de classe, lutas de classe e a classe operária concebida como fruto de um 
processo histórico).  
Como exposto o estudo de Batalha da fez um levantamento da 
produçãohistoriográfica brasileira sobre o movimento operário na Primeira 
República. O estudo analisou a produção desde os anos 1940 até finais dos 
anos 1990. Batalha, a grosso modo sintetizou as abordagens sobre o 
movimento operário da seguinte maneira: Produção Militante; Sínteses 
Sociológicas; Brasilianistas; Produção (anos 80); e, Novas Tendências. 
Circe. Bittencourt aponta as esferas de ensino-aprendizagem em 
história, suscitando problemáticas concernentes ao conhecimento e a sala de 
aula, inclusive, levantamentos sobre o livro didático e seu método analítico, 
bem como, os pressupostos e políticas para a escolha e utilização do mesmo.  
E. P. Thompson elucida a classe operária como o resultado de seu 
próprio fazer-se, logo, um fenômeno histórico, sendo este, o referencial teórico 
central desta pesquisa. Desse modo, proporcionando e enfatizando em que 
medida os livros didáticos abordam os trabalhadores, e, se os representam 
como sujeito histórico. 
No que tange o aspecto analítico da pesquisa, vê-se uma série de 
levantamentos acerca da sistematização de cada um dos respectivos livros 
didáticos (10) mencionados na introdução. Portanto, de modo geral,o espaço 
dedicado pelos livros didáticos aos trabalhadores variou de uma página  (que 
diz respeito ao livro com eixo temático de (MARINO; e STAMPACCHIO), e no 
máximo cinco páginas (caso exclusivo de COTRIM; e RODRIGUES). Vale 
ressaltar que, via de regra, esse minúsculo espaço de dedicação não oferece 
nem suficiente suporte e informação acerca da classe operária, que dirá 
contextualizações condizentes, torna-se algo raro, e principalmente há a 
necessária intervenção e consideração dos educadores mediante a (re) 
construção do objeto, classe operária como fenômeno histórico, seja na 
matéria-prima da experiência, seja na consciência, que elenca-a como 
componente da estrutura social.  
Em termos de atividades, para que os educandos se apropriem do que 
foi abordado sobre os trabalhadores, os livros didáticos podem ser colocados 
da seguinte maneira:  dois livros nãotrazem atividades: MARINO; e 
STAMPACCHIO&, ANASTASIA; RIBEIRO. Sendo que, o restante propicia 
duas atividades ou apenas uma, enquanto o livro “Saber e Fazer História” 
pressupõe três atividades, uma interpretativa, outra de entrevista e outra de 
pesquisa mais pertinente a atualidade, considerando, o educando como sujeito 
do ensino-aprendizagem. No livro “História: raiz do conhecimento” veicula uma 
atividade mais inovadora, que concerne métodos de seminários explicativos, e 
trabalhos com documentos (ex.: Manifesto de representantes operários do séc. 
XX), elaborando quatro questões que obtém o requisito de interpretação e 
produção de texto. Observou-se uma ausência de ferramentas basilares que 
possibilitam aos educandos fazer pesquisa 
Em termos de conteúdos, basicamente as pontuações gerais dos dez 
livros didáticos são fragmentadas em aspectos econômicos, políticos e sociais: 
Sudeste como centralidade econômica brasileira; ascensão urbana e industrial 
e seu veemente desenvolvimento em modernização; investimento no setor 
cafeeiro; ampliação da demanda dos operários (mercado de trabalho); 
inúmeras precariedades circunstanciais dos trabalhadores (insalubridade, 
extensa jornada de trabalho, baixo salário, exploração de trabalho com 
crianças e mulheres); reivindicações acerca dos direitos trabalhistas; entrada 
dos imigrantes europeus; inserção de correntes ideológicas, socialismo e 
comunismo, sobretudo, a hegemonia do anarquismo; casos de polícia; greves 
organizadas, principalmente a greve geral de 1917 afetando o Brasil como um 
todo. 
 
Considerações 
 
De modo geral o que se observou na analise dos livros didáticos foi que 
aclasse operária foi contextualizada de modo abrangente, não delimitado aos 
seguimentos organizados ou movimentos isolados. Abordagens que, difundem-
se e exemplificam não ultrapassando o eixo Rio – São Paulo, ou seja, parece 
que os trabalhadores não estavam presentes em outras regiões e o que 
acontece no Rio e São Paulo seria o que acontece em outras regiões. 
Observou-se ainda que os livros didáticos ainda não incorporaram ou o fizeram 
de maneira ainda muito superficial as novas abordagens sobre a classe 
trabalhadora, como por exemplo, o cotidiano operário, as mulheres, os estudos 
regionais e locais 
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